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Resumo
O objetivo deste estudo consiste em discutir a necessida-
de da construção de práticas curriculares voltadas para a 
inclusão	de	pessoas	com	deficiência	nas	salas	de	aulas,	
partindo de uma perspectiva crítica. Os movimentos de 
cunho social que se correlacionam à busca de políticas 
públicas	voltadas	para	as	pessoas	com	deficiência	vêm	
corroborando para a implementação de legislações que 
dissertam sobre a inserção do grupo populacional não 
apenas	 nos	 espaços	 institucionais,	mas	 na	 sociedade.	
Dessa	forma,	os	presentes	documentos	legais	imprimem-
-nos alguns questionamentos: em que medida tais mar-
cos	legais	vêm	impactando	o	processo	de	escolarização	
da	pessoa	com	deficiência,	bem	como,	vêm	contribuindo	
para a construção de novas formas de se conceber sua 
presença	nesse	cenário,	por	parte	dos	outros	membros	da	
comunidade escolar? Como (e se) vem sendo possível a 
(re)construção de um currículo que dialogue com as dife-
renças	instituídas	na	sala	de	aula	em	razão	do	processo	
de	inclusão.	O	estudo	apoiou-se	na	pesquisa	bibliográfi-
ca,	 intercalando-se	 à	 pesquisa	 de	 caráter	 documental,	
utilizando	como	principais	fontes	as	 legislações	que	se	
debruçam	sobre	a	educação	da	pessoa	com	deficiência.	
Os resultados do estudo apontam para importantes avan-
ços no que se refere à instituição de políticas alinhadas 
à compreensão da necessidade do processo de inclusão. 
Foi	possível	concluir	que,	embora	hoje	tenhamos	impor-
tantes marcos na história da inclusão da pessoa com 
deficiência	no	espaço	escolar,	tais	grupos	ainda	se	con-
figuram	como	minorias	sociais,	sendo	necessárias	políti-
cas que ajudem na desconstrução social de estereótipos 




The objective of this study is to discuss the need to 
construct curricular practices aimed at the inclusion of 
people with disabilities in classrooms, starting from a 
critical perspective. Social movements that correlate 
with the search for public policies directed at people with 
disabilities have been supporting the implementation 
of legislation that deals with the insertion of the 
population group, not only in institutional spaces, but in 
society. Thus, these legal documents present us some 
questions: to what extent these legal frameworks have 
impacted the schooling process of the person with 
disabilities, as well as have been contributing to the 
construction of new ways of conceiving their presence 
in this scenario by part of the other members of the 
school community? How (and if) is it possible to (re) 
construct a curriculum that discusses the differences 
established in the classroom due to the inclusion 
process? The study was based on bibliographical 
research, interspersed with documentary research, 
using as main sources the legislation that deals with 
the education of the disabled person. The results of the 
study point to important advances in the implementation 
of policies aligned with the understanding of the need 
for the inclusion process. It was possible to conclude 
that, although today we have important milestones in 
the history of inclusion of people with disabilities in the 
school space, these groups still configure themselves 
as social minorities, requiring policies that help in the 
social deconstruction of stereotypes demarcated by 
historical and cultural processes.
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através de sua obra “Inclusão e Avaliação na escola: de alunos com necessidades educacionais espe-
ciais”. A inclusão a partir de uma pedagogia das diferenças implica no engajamento político de toda 
comunidade	escolar.	O	envolvimento,	interação	e	embasamento	teórico	sobre	as	diferenças	oportu-
nizam	o	deslocamento	do	olhar	sobre	a	deficiência	para	o	olhar	sobre	a	pessoa	com	deficiência.	E	aí	





















apresentam-se como cultural. 
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apontar as trajetórias percorridas na educação com o objetivo de se pensar melhores formas de 
atendimento	à	pessoa	em	outros	momentos,	vistas	como	especiais.	Assim,	por	mais	distante	da	atual	
concepção	de	inclusão	construída	hoje,	não	se	pode	negar	que	algumas	das	ações	promovidas	em	


















espaços onde tais indivíduos saíssem de redutos segregados como as escolas especiais destinadas aos que 
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que não é porque o diagnóstico o considerou como autista que as crianças devem ser tratadas da 
mesma	forma.	É	preciso	definir	a	orientação	educativa	para	cada	caso,	ou	seja,	suas	particularidades.	
Cada	criança	precisa	de	atendimento	diferenciado,	de	acordo	com	o	seu	desempenho.	O	currículo	deve	
ser adaptado de acordo com a necessidade apresentada pelo aluno.
A	partir	do	próximo	tópico,	será	explicada	a	importância	do	currículo	escolar	adaptado	no	pro-
cesso	de	inclusão	dos	alunos	com	deficiência.	















corroboram para a construção do conhecimento. O currículo formal tem ainda como objetivo 
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perpetuado em nosso país. 
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